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RESUMO 

 

As condições de vida (renda familiar; nível socioeconômico; sexo; escolaridade; entre 

outros) são determinantes nas condições de estudos de escolares, afetando nas dimensões 

fisiológica e psicológica dos sujeitos. Muitos estudos mostraram os benefícios de utilizar as 

práticas corporais nas aulas de Educação Física como forma de melhorar a saúde física, 

destacando nesse sentido a aptidão cardiorrespiratória, porém não consideraram as 

condições de vida, a comunidade escolar e os limites do professor de Educação Física nas 

aulas. O presente estudo objetivou se inserir na lacuna existente entre utilizar as aulas de 

Educação Física como promotor de saúde, mais especificamente na aptidão 

cardiorrespiratória, considerando as condições de vida de escolares. Dessa forma, a 

pesquisa através da revisão sistemática teve como objetivo investigar as condições de vida 

como determinantes para obter benefícios na aptidão cardiorrespiratória de escolares 

brasileiros. A busca sistemática foi realizada em duas bases de dados, LILACS e SCIELO, 

no mês de outubro de 2023 por dois pesquisadores independentes. As palavras-chave foram 

divididas em três blocos: 1) “aptidão aeróbica”; “aptidão aeróbia”; “aptidão 

cardiorrespiratória”; “capacidade aeróbica”; “capacidade aeróbia”; “VO2máx”; “consumo 

máximo de oxigênio”; 2) “condições de vida”; “qualidade de vida”; “condições de vida e 

saúde”; “educação física”; “escolaridade”; “condições de moradia”; “acesso a praças”; 

“acesso a parques”; “acesso a lazer”; “acesso a políticas públicas”; “renda familiar”; “estar 

bem alimentado”; “ter boa saúde”; 3) “adolescentes”; “escolares”; “crianças”; “estudantes” 

e “adolescência”. Foram utilizados operadores booleanos “AND” entre as palavras-chave 

de cada bloco, e “OR” entre os blocos. Foram encontrados 74 estudos nestas bases de 

dados. Após aplicar os critérios de elegibilidade, o presente estudo compilou informações 

de 18 pesquisas. Estes estudos em sua maioria (55,5%) foram realizados na região Sul do 

Brasil e escolas púbicas, e associaram baixa aptidão cardiorrespiratória ao sexo feminino, a 

alta renda familiar e a boa escolaridade dos pais. Conclui-se que as condições de vida sexo 

feminino, alta renda familiar e boa escolaridade dos pais, são determinantes e foram 

associados aos baixos níveis de aptidão cardiorrespiratória dos escolares durantes as aulas 

de Educação Física escolar. 

 

Palavras-chave: condições de vida; condições de estudo; escola; Educação Física; aptidão 

cardiorrespiratória. 



 

 

ABSTRACT 

 

Living conditions (family income; socio-economic level; gender; education; among others) 

are determining factors in students' study conditions, affecting both physiological and 

psychological dimensions of individuals. Many studies have shown the benefits of using 

physical activities in Physical Education classes to improve physical health, particularly 

emphasizing cardiorespiratory fitness. However, they did not consider living conditions, the 

school community, and the limitations of the Physical Education teacher in classes. This 

study aimed to fill the gap between using Physical Education classes as a health promoter, 

specifically focusing on cardiorespiratory fitness, considering students' living conditions. 

Thus, the research through a systematic review aimed to investigate living conditions as 

determinants to obtain benefits in cardiorespiratory fitness in Brazilian Students. The 

systematic search was conducted in two databases, LILACS and SCIELO, in October 2023 

by two independent researchers. Keywords were divided into three blocks: 1) “aerobic 

fitness”, “aerobic capacity”, “cardiorespiratory fitness”, “aerobic power”, “VO2max”, 

“maximum oxygen consumption”; 2) “living conditions”, “quality of life”, “living 

conditions and health”, “physical education”, “education level”, “housing conditions”, 

“access to squares”, “access to parks”;  “access to leisure”, “access to public policies”, 

“family income”, “being well-nourished”, “having good health”; 3) “adolescentes”, 

“students”, “children”, and “adolescence”. 74 studies were found in these databases. After 

applying eligibility criteria, this study compiled information from 18 research papers. Most 

of these studies (55.5%) were conducted in the Southern region of Brazil and public school, 

associating low cardiorespiratory fitness to female gender, high family income and good 

parental education. It is concluded that living conditions such as female gender, high family 

income, and good parental education are determining factors and were associated with 

lower levels of cardiorrespiratory fitness among students during shcool Physical Education 

classes. 

 

Keyword: living conditions; study conditions; school; Physical Education; 

cardiorrespiratory fitness. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

É comum nos meios de comunicação, televisão, internet e artigos científicos, que a 

prática regular de exercícios físicos ou atividades físicas, são benéficas para a saúde e 

podem melhorar a saúde emocional do sujeito, reduzir a ansiedade, depressão, além de 

aumentar a autoestima e melhorar o humor (Godoy, 2002; Campos et al., 2019).  

Caspersen e colaboradores (1985, p.126) apresentaram o conceito de atividade 

física como “qualquer movimento corporal que resulta em gasto energético acima dos 

níveis de repouso”, e exercícios físicos seriam um conjunto de atividades físicas, porém 

sistematizadas, organizadas e com um objetivo específico. 

Além da prática regular de atividade física melhorar o aspecto psicológico, 

aspectos fisiológicos também podem ser destacados como a manutenção da massa corporal, 

fortalecimentos dos músculos e ossos, aumento da disposição no dia a dia para a realização 

das tarefas da vida diária, benefícios na redução da gordura corporal, ganho de massa 

magra, além de reduzir o risco de doenças crônicas como diabetes e hipertensão (Matsudo 

& Matsudo, 2006; Lima, Figueiredo e Safatle, 2022).  

Ou seja, o corpo humano precisar estar em movimento em atividades com maior 

gasto de energia, ao contrário, poderá ser considerado comportamento sedentário e que este 

está relacionado com atividades que envolvem menor gasto de energia principalmente em 

posições sentado e deitado, como por exemplo, no uso de celular e computadores (Brasil, 

2021). 

Buscando a compreensão dos aspectos fisiológicos do corpo humano, diversas 

variáveis auxiliam pesquisadores, de forma quantitativa, a medir e avaliar o nível da saúde 

física do sujeito. Autores como Guedes e Guedes (1995) relataram que a função 

cardiorrespiratória é admitida como o componente de maior relevância da aptidão 

relacionada à saúde, pois uma boa aptidão cardiorrespiratória diminui as chances de 

doenças crônico-degenerativas e coronarianas. 

No entanto, em meio a essa nobre busca por uma saúde adequada, nem todos os 

sujeitos têm o mesmo acesso a recursos que de alguma forma possam facilitar a prática de 

atividades físicas e exercícios físicos, sejam elas por limitações econômicas (Oliveira et al., 

2012), de infraestrutura (Souto et al., 2021) ou pela falta de planejamento urbano (Almeida, 

2017).  
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Trazendo as questões comentadas anteriormente para o ambiente escolar, 

principalmente nas aulas de Educação Física, este espaço emerge como um potencial 

ambiente de transformação e reflexão para que ocorra uma melhora na aptidão 

cardiorrespiratória, porém, não se esquecendo das condições de vida as quais os escolares 

estão inseridos, bem como a própria comunidade escolar. Desta forma, o presente estudo 

objetivou se inserir na lacuna existente em que há informações sobre os benefícios das 

práticas de exercícios físicos e atividades físicas na aptidão cardiorrespiratória (Carvalho et 

al., 2021), porém pouco se explorou as condições de vida que envolvem o cotidiano do 

sujeito, tendo como público principal escolares e aulas de Educação Física escolar 

(Coledam et al., 2018). 

 

1.1 QUESTÃO NORTEADORA 

 

As condições de vida são determinantes para obter benefícios na aptidão 

cardiorrespiratória de escolares brasileiros? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1  Objetivo Geral 

 

Investigar as condições de vida como determinantes para obter benefícios na 

aptidão cardiorrespiratória de escolares brasileiros por meio de uma revisão 

sistemática. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos  

 

 Identificar quais fatores das condições de vida foram explorados na literatura e que 

impactaram na aptidão cardiorrespiratória de escolares no Brasil;  

 Compreender como as condições de vida de escolares do Brasil determinam o 

desenvolvimento da aptidão cardiorrespiratória. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

   

A escolha do tema e o interesse pela pesquisa surgem no decorrer do curso de 

Educação Física, na busca da compreensão do funcionamento do corpo humano, onde este 

se autorregula, buscando a sobrevivência e a homeostase, mediante aos diversos estímulos 

que recebe constantemente. Com as disciplinas que tratam do corpo humano nos aspectos 

fisiológicos e as que tratam a escola com um olhar crítico, esse interesse pelo tema foi 

ainda mais fomentado, sendo possível fazer relações mais próximas com a realidade dos 

escolares e do ambiente escolar nas aulas de Educação Física. Posteriormente, com as 

experiências no Programa de Educação Tutorial (PET) e nas disciplinas de Estágio 

Supervisionado em Educação Física I e II – que ocorreram de forma remota – o interesse 

pelo tema foi novamente despertado e ampliado, chegando ao ponto de tentar compreender 

como as condições de vida e de estudos dos escolares influenciam em seus estudos, e para o 

caso em específico desta pesquisa, na aptidão cardiorrespiratória. 

Logo, este trabalho tem sua relevância acadêmica pois no levantamento de dados 

das literaturas preliminares, foi possível identificar que há estudos predominando no campo 

da fisiologia do exercício e que não elencam questões problemáticas das condições de vida, 

relações com a escola e a Educação Física escolar, ou ainda, estudos sobre a escola que não 

mencionam com profundidade e visão crítica as questões que antecedem a aptidão 

cardiorrespiratória – socioeconômica, culturais, experiências corporais, entre outros. Desta 

forma, este estudo visa contribuir e preencher esta lacuna do conhecimento, para que 

estudantes da área e professores de Educação Física, reflitam aspectos que estão 

intimamente ligados aos escolares, sendo estes sujeitos de diversas limitações, não somente 

tratando no campo fisiológico e biológico, mas limitações relacionadas com as condições 

de vida (Gaya et al., 2015; Silva et al., 2011). 

Os resultados deste estudo poderão auxiliar os professores de Educação Física a 

importância de compreender o escolar no seu aspecto geral e entender que existem 

condições de vida e limitações que são enfrentadas diariamente, e que afetam, direita ou 

indiretamente nas suas condições de estudos, consequentemente nas aulas de Educação 

Física.  
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2   REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 CONDIÇÕES DE VIDA E ESTUDOS 

 

O termo “condições de vida” por ser amplo, foi explicado e exemplificado no 

decorrer deste estudo. Foi utilizado como auxílio na busca das condições de vida, os 

indicadores de condições de vida das famílias rurais brasileiras descrito por Nunes e 

colaboradores em 2020 (Figura 1). Estes indicadores não estão diretamente relacionados a 

escola e aulas de Educação Física, porém, fazem parte do cotidiano que os escolares vivem 

e que de alguma forma tem relação com contexto de vida dos escolares (Nunes et al., 

2020). 

 

Figura 1 - Instâncias e indicadores das condições de vida das famílias rurais brasileiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Nunes et al. (2020). 

 

Questões que fazem parte do cotidiano do escolar e que influenciam direta ou 

indiretamente nas suas condições de vida e nos seus estudos, bem como nas aulas de 

Educação Física, podem ser destacados como: renda família (Pereira et al., 2014), hábitos 
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alimentares (Silva et al., 2015), sexo (Massuça e Proença, 2013), escolaridade dos pais 

(Pereira et al., 2014) e atividades físicas fora da escola (Mello et al., 2019). 

Não há somente estes exemplos citados, de forma geral, pode-se afirmar que na 

maioria dos países do mundo há uma preocupação dos governos de oferecerem educação de 

qualidade para a população, gerando resultados positivos no desenvolvimento do país 

(Pinto e Tenório, 2014). Ainda neste mesmo estudo, os autores destacaram que o 

desempenho acadêmico pode estar associado a desigualdades sociais e ao nível 

socioeconômico dos estudantes e desta forma impactar na prática de atividade física e 

exercício físico. 

Estudo de Albernaz e Colaboradores (2002), concluíram, utilizando dados do 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) de 1999, que no ensino fundamental 

brasileiro, além do nível socioeconômico influenciar na qualidade de ensino, o nível 

socioeconômico da escola também influenciava nos escolares, ou seja, estudantes com 

baixa renda familiar matriculados em escolas onde a maioria dos estudantes eram de nível 

socioeconômico médio-baixo, foram duplamente prejudicados. Estudo de Perosa e 

colaboradores (2015), realizado na cidade de São Paulo, descreveu que as desigualdades 

sociais estão relacionadas com as desigualdades educacionais, assim essas diferenças 

impostas no sistema de ensino legitimam a estrutura social. 

Complementando, Andrade e Laros (2007) em seu estudo levantaram a hipótese de 

que independentemente do nível socioeconômico do aluno, se ele estiver matriculado em 

escola com nível socioeconômico elevado, há uma tendência na melhoria do desempenho 

escolar comparado com aquelas escolas com menos recursos e possibilidades de 

aprendizagem. Da mesma forma Barros et al. (2001) analisaram a relação entre 

desempenho educacional com a disponibilidade de recursos da comunidade que o indivíduo 

vive, mostrando que crianças que têm pais com baixa escolaridade, tendem futuramente a 

tornarem-se adultos com pouca escolaridade. 

Menezes-Filho (2007) destacou que a educação brasileira é inferior comparado ao 

desejável com outros países. Os autores também demonstraram que a variedade de 

qualidade de ensino em escolas da mesma rede possui diferenças, indicando que a gestão 

escolar é fundamental no ensino dos estudantes e que alunos de escolas privadas 

apresentaram desempenho superior aos de escolas públicas. 

Outro aspecto problemático é sobre culpabilizar e individualizar as consequências 

de maus hábitos e falta de atividade física somente às pessoas, não levando às quais o 
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sujeito está inserido, com tomadas de decisões que não dependem apenas da sua vontade, e 

sim que foram impostas, como por exemplo, a falta de tempo para a prática regular de 

atividades físicas – de lazer ou não devido as grandes jornadas de trabalho, problemas 

socioeconômicos, educação, entre outros (Matiello; Gonçalves; Martinez, 2008).  

Desta forma, identificou-se que questões pertinentes sobre nível socioeconômico, 

condições do ambiente de estudo e a infraestrutura da escola, podem influenciar na 

qualidade de ensino do escolar e consequentemente na prática regular de atividade física e 

exercício físico dentro e fora da escola. 

 

2.2 APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA 

 

A aptidão cardiorrespiratória é composta pelo sistema cardiovascular e sistema 

respiratório, que combinados, são os responsáveis pelo fornecimento do oxigênio para os 

músculos. Ou seja, a aptidão cardiorrespiratória é: 

[...] habilidade de fornecer oxigênio aos músculos e de utilizá-lo para o 

fornecimento de energia durante os exercícios e, portanto, depende dos 

componentes pulmonares, cardiovasculares e hematológicos do fornecimento de 

oxigênio e dos mecanismos oxidativos dos músculos em exercício (Armstrong, 

2006, p. 406). 

 

Um dos indicadores fisiológicos da aptidão cardiorrespiratória é o consumo máximo 

de oxigênio (VO2 máximo). O VO2máx é a quantidade máxima de oxigênio captada, 

transportada e utilizada para a produção de energia para os músculos do organismo humano 

(Thoden, 1991). Este indicador fisiológico está associado aos níveis adequados de saúde 

para a população de crianças e adolescentes (Tomkinson et al., 2019). 

Como forma de mensurar essa variável fisiológica, estudos com crianças e 

adolescentes utilizam testes para a medição do VO2máx, dentre eles a bateria de testes 

físicos da FITNESSGRAM, criado pelo Cooper Institute e que avalia diversas capacidades 

físicas relacionada à saúde de escolares, dentre elas a aptidão cardiorrespiratória. O teste de 

Vai e Vem de 20 metros, é uma alternativa prática, barata e simples (Tomkinson et al., 

2019) e um dos mais utilizados para obter informações sobre a aptidão cardiorrespiratória. 

No teste o adolescente percorre a distância de 20 metros demarcada por duas linhas 

paralelas, dentro de um tempo determinado, tendo um sinal sonoro “bip” como marcador 

dos intervalos para cada estágio. O VO2máx é predito com base no último estágio realizado 

ao qual o adolescente não consiga avançar devido a fadiga voluntária (Santana et al., 2013). 
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Outro instrumento comumente utilizado é o teste de corrida/caminhada de seis ou 

nove minutos proposto pelo Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR). No teste o escolar deve 

correr pelo maior tempo possível, podendo caminhar caso sinta-se cansado. Ao final do 

tempo, é feito a contagem da distância em metros percorrida, para cada escolar. Com esta 

informação, tendo como base uma tabela de desempenho, é feito a avaliação da capacidade 

cardiorrespiratória, classificando-a em “Zona Saudável” ou “Zona de Risco à Saúde” 

(Brasil, 2021). 

No entanto, apesar da compreensão que a aptidão cardiorrespiratória é importante 

para a saúde, a literatura apresentou que crianças e adolescentes apresentaram baixos níveis 

de aptidão cardiorrespiratória (Martins et al., 2021; Pelegrini et al., 2017). Em um estudo 

realizado em 2021 por meio de uma revisão sistemática, demostrou que menos de um terço 

das crianças e adolescentes do Brasil, atendiam aos critérios de saúde para aptidão 

cardiorrespiratória (Martins et al., 2021). Outro estudo realizado no Meio-Oeste 

Catarinense concluiu que mais de 50% dos escolares entre 14 e 17 anos, de idade 

apresentaram níveis inadequados de aptidão cardiorrespiratória (Pelegrini et al., 2017). 

Ainda, outra pesquisa realizada em Santa Cruz do Sul no estado do Rio Grande do Sul, 

demostrou que cerca de 70% dos escolares estavam muito abaixo de índices saudáveis para 

a aptidão cardiorrespiratória (Burgos et al., 2012). Desta forma, são necessários estudos que 

identifiquem quais aspectos impactam diretamente na aptidão cardiorrespiratória, com o 

objetivo de criar intervenções mais eficazes. 

 

2.3 CONDIÇÕES DE VIDA E APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA 

  

Como foi visto nos tópicos anteriores, diversos aspectos das condições de vida 

como aspectos socioeconômicos (sexo e idade) (Massuça e Proença, 2013; Santana et al., 

2013; Gaya et al., 2015; Farias et al., 2010; Silva et al. 2015; Pedretti et al., 2022), renda 

familiar (Pereira et al. 2014; Coledam et al., 2016; Oliveira et al. 2012), escolaridade dos 

pais (Coledam et al., 2016); atividade física fora da escola de lazer ou não (Mello et al., 

2019; Silva et al., 2011) podem influenciar na aptidão cardiorrespiratória dos escolares. 

Além disso, pode-se destacar condições referente ao uso das tecnologias. No 

estudo de Vian (2018) observou que todas as crianças, despendem tempo elevado em frente 

de telas, identificando um comportamento sedentário elevado. Ainda no mesmo estudo, o 

autor complementa que atividades físicas realizadas fora da escola, seja de lazer ou práticas 
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esportivas, são fundamentais para que os escolares apresentem níveis adequados de aptidão 

cardiorrespiratória. Outros estudos tiveram resultados semelhantes sobre práticas fora da 

escola que auxiliam na melhora da aptidão cardiorrespiratória (Coledam et al., 2018; Mello 

et al., 2019).  

Em um estudo feito por Coledam e colaboradores (2016) na cidade de Londrina, 

Paraná, com escolares de 10 a 18 anos de idade, mostrou que aspectos sociodemográficos - 

idade e o sexo - estão associados com a aptidão cardiorrespiratória. Complementando com 

o estudo de Mello et al. (2019), teve como resultado que ambos os sexos, masculino e 

feminino, apresentam aptidão cardiorrespiratória na zona de risco à saúde, sendo que para 

as meninas esse número foi de 97,3% e para os meninos 85,3%. Outros estudos com 

escolares, mostraram que o sexo feminino, está associado a baixos níveis de aptidão 

cardiorrespiratória (Silva et al., 2010; Oliveira et al., 2012; Massuça e Proença, 2013). 

No que concerne a renda familiar, um estudo feito por Oliveira e Colaboradores 

(2012) com 1.081 escolares entre 10 e 14 anos na cidade de Criciúma, Santa Catarina, 

mostraram que ambos os sexos com alto nível econômico, tendem a ser pouco ativos 

comparados àqueles com menor poder aquisitivo. Isto pode ser explicado possivelmente 

pelo aumento do acesso e de fácil aquisição a computadores, celulares e jogos eletrônicos, 

fazendo com que o adolescente fique horas em uma atividade com pouco gasto de energia. 

Desta forma, identifica-se que distintos aspectos impactam na aptidão cardiorrespiratória de 

escolares.  

 

2.4 DETERMINANTES DA APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA DENTRO E FORA 

DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

O corpo humano diante do seu complexo modo de tentar manter a homeostase, 

interação com o meio ambiente e adaptações advindas de diversos estímulos internos e 

externos, desafia estudiosos a se aprofundarem na aptidão cardiorrespiratória como fonte de 

identificação de riscos cardiovasculares. A aptidão cardiorrespiratória além de ser um 

excelente indicador fisiológico para identificar a qualidade da saúde do escolar, está 

associada ao sexo, as condições socioeconômicas, a escolaridade dos pais, prática regular 

de atividade física, ao comportamento sedentário e ao sobrepeso (Coledam et al., 2016). Na 

mesma linha, Almeida (2019) afirmou que a aptidão cardiorrespiratória é um componente 

de grande importância na aptidão física.  
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Ainda em relação aos estudos anteriores, Guedes e Guedes (1995) relataram que 

pessoas com níveis elevados da aptidão cardiorrespiratória apresentam melhores eficiências 

em atividades do dia a dia, bem como na recuperação após atividades físicas mais intensas. 

Em níveis baixos, esta aptidão tem relação com doenças crônico-degenerativas e 

coronariopatas, e com a falta de exercícios físicos poderá ocorrer enrijecimento dos tecidos 

musculares e articulares como ligamentos e tendões, comprometendo a flexibilidade. 

Willms e Fachineto (2011) identificaram que é possível realizar aulas de Educação 

Física escolar mais focadas em práticas que melhorem a aptidão cardiorrespiratória, pois 

auxiliam positivamente na redução dos batimentos cardíacos e redução da pressão arterial. 

Estudos foram encontrados na literatura e destacaram que a Educação Física 

escolar pode melhorar a aptidão cardiorrespiratória ou mesmo impactar positivamente na 

promoção da saúde (Coledam, 2016; Hobold, 2003; Mello, et al. 2019; Guedes e Guedes, 

1997; Morares, 2018; Willms & Fachineto, 2011). Desta forma, pode-se perceber que tal 

análise/resultados discute que no ambiente escolar, mais especificamente nas aulas de 

Educação Física, é possível obter benefícios para a saúde dos escolares, porém somente 

considerando aspectos biológicos e não se aprofundando em aspectos críticos como os 

relacionados com as condições de vida dos escolares, como por exemplo, escolaridades dos 

pais acessam a espaços públicos de lazer e bons hábitos alimentares (Coledam et al., 2018; 

Silva et al., 2015).  

Contudo, mesmo com as informações descritas neste tópico, as aulas de Educação 

Física estão distantes da realidade em estimular 60 minutos diários de intensidade 

moderada a alta (Brasil, 2021), sendo que mais de 80% dos escolares se encontra na zona 

de risco a saúde (Mello et al., 2019). Portanto, não significa dizer que professores de 

Educação Física, não querem ou acham que isso é irrelevante, mas sim pelo fato que 

existem outros desafios para se enfrentar, como por exemplo, pouco tempo de aula em 

apenas duas vezes por semana, preocupação com as demais aptidões, necessidade de 

realizar atividades dinâmicas que sejam atrativas para os estudantes, pandemia ocasionada 

por um novo coronavírus que fez com que as aulas saíssem do ambiente físico da escola e 

fossem para o ambiente de casa, sendo que muitas não tinham estruturas e condições 

adequadas para realizar as práticas corporais propostas. Assim, no mesmo sentido, Santos e 

colaboradores (2014) listaram como principais dificuldades encontradas pelos professores 

de Educação Física, a falta de estrutura do espaço para realização das aulas, precariedade de 

materiais, a resistência dos alunos às práticas “novas” e a desmotivação pelas aulas de 
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Educação Física. Com isso foi possível compreender a importância das aulas de Educação 

Física e as dificuldades que os professorem enfrentam no ambiente escolar. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Tipo de estudo  

O presente estudo utilizou a revisão sistemática como método científico, sendo 

esta uma ferramenta metodológica com “[...] questões claramente desenhadas e métodos 

para identificar e avaliar criticamente as pesquisas com grande relevância, seguida pela 

organização e análise de dados dos estudos que serão incluídos na revisão.” (Roever, 2017, 

p. 127). Esta revisão buscou fazer um levantamento de dados de artigos originais 

publicados em periódicos científicos. 

A revisão sistemática: 

Consiste em um processo de pesquisar, selecionar, avaliar, sintetizar e relatar as 

evidências clínicas sobre uma determinada pergunta e/ou tópico. Nos dias atuais, 

a revisão sistemática é considerada uma maneira mais racional e menos 

tendenciosa de organizar, avaliar e integrar as evidências científicas (Roever, 

2017, p. 127). 

 

3.2 Procedimentos para a busca e seleção dos artigos  

 

Para a realização deste trabalho foram realizadas buscas dos artigos nas bases de 

dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Latin American and Caribbean 

Center for Science Information of Saúde (LILACS). Estas bases de dados foram escolhidas 

devido a grande quantidade de artigos no idioma português. Os termos de pesquisa usados 

foram divididos em blocos de descritores. O primeiro bloco: “aptidão aeróbica” OR 

“aptidão aeróbia” OR “aptidão cardiorrespiratória” OR “capacidade aeróbica” OR 

“capacidade aeróbia” OR “VO2máx” OR “consumo máximo de oxigênio”. O segundo 

bloco: “condições de vida” OR “qualidade de vida” OR “condições de vida e saúde” OR 

“educação física” OR escolaridade OR “condições de moradia” OR “acesso a praças” OR 

“acesso a parques” OR “acesso a lazer” “acesso a políticas públicas” OR “renda familiar” 

OR “estar bem alimentado” OR “ter boa saúde”. E, por fim, o terceiro bloco: 

“adolescentes” OR “escolares” OR “crianças OR “estudantes” OR “adolescência”.  Para 

agregar todos os blocos foi utilizado o operador booleano AND e OR. Os artigos 
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selecionados estavam de acordo com os seguintes critérios de inclusão: a) população de 

adolescentes; b) população brasileira; c) artigos originais; d) ter pelo menos um dos 

indicadores de condições de vida (condições de moradia; acesso a praças; acesso a parques; 

acesso a lazer; acesso a políticas públicas; renda familiar; estar bem alimentado; ter boa 

saúde). Critério de exclusão: a) não tratar de pessoas com alguma deficiência. Importante 

destacar que foi excluído estudos com pessoas com deficiência pois as condições de vida 

para esta população são diferentes. Todos os procedimentos foram realizados por dois 

pesquisadores independentes. Foi utilizado o software Zotero para o gerenciamento das 

referências.   

 

4. RESULTADOS 

 

O total de 74 registros (100%) foi identificado no procedimento de busca 

sistemática nas duas bases de dados. Após a exclusão dos duplicados (n=09), 65 artigos 

foram lidos os títulos e resumos dos artigos. Após leitura dos títulos e resumos, 59 artigos 

foram avaliados por leitura do texto completo. Destes, 41 artigos foram excluídos por não 

atenderem aos critérios de inclusão e exclusão, totalizando 18 artigos (Figura 1). 
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Figura 2 - Processo de busca e seleção dos artigos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Autor (2023) 

 

Foi observado que mais da metade (55,5%) dos estudos foram realizados na região 

sul do Brasil. Destes quatro no estado do Rio Grande do Sul, nas cidades de Tramandaí 

(Pedretti et al., 2022), Porto Alegre (Mello et al., 2019) e Santa Cruz do Sul (Tornquist et 

al., 2013; Gaya et al., 2015). Três no estado de Santa Catarina, nas cidades de Florianópolis 

(Silva et al., 2015), Lebon Régis (Sordi et al., 2021) e Criciúma (Oliveira et al. 2012). Três 

no estado do Paraná, dois na cidade de Londrina (Coledam et al., 2016; Coledam et. al., 

2018) e um em Maringá (Bianchini et al., 2016). Somente um estudo na região norte (5,5%) 

na cidade Porto Velho, Rondônia (Farias et al., 2010). Um estudo na região sudeste (5,5%), 

Minas gerais (Pereira et al., 2014). Cinco estudos na região nordeste (28%), dois em 

Pernambuco na cidade de Recife (Santana et al., 2013; Fidelix et al., 2015), dois estudos no 
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estado do Ceará, um na Região do Cariri Cearense (Silva et al., 2010) e outro em Fortaleza 

(Nogueira e Pereira, 2014). Último em Teresina, Piauí (Silva et al., 2011). Somente um 

estudo (5,5%) não especificou a localização (Massuça e Proença, 2013).  

Oito estudos foram realizados em escolas públicas (Pereira et al., 2014; Mello et 

al., 2019; Santana et al., 2013; Coledam et al., 2018; Coledam et al., 2016; Silva et al., 

2015; Sordi et al., 2021; Silva et al., 2011). Um estudo em escola privada (Tornquist et al., 

2013) e dois estudos realizados em escolas públicas e privadas (Oliveira et al., 2012; Silva 

et al., 2010). Os demais estudos não especificaram. 

As faixas etárias estudadas foram entre oito e 18 anos de idade, sendo que seis 

estudos analisaram escolares entre oito e 10 anos de idade (Santana et al., 2013; Oliveira et 

al., 2012; Tornquist et al., 2013; Farias et al., 2010; Pedretti et al., 2022; Silva et al., 2011) 

e oito estudos analisaram escolares entre 14 e 18 anos de idade (Massuça e Proença, 2013; 

Mello et al., 2019; Coledam et al., 2018; Gaya et al., 2015; Coledam et al, 2016; Silva et 

al., 2010; Nogueira e Pereira, 2014; Bianchini et al., 2016). 

O teste mais utilizado para avaliar a aptidão cardiorrespiratória foi o teste de vai e 

vem de 20 metros, oito estudos utilizaram este tipo de teste (Massuça e Proença, 2013; 

Pereira et al., 2014; Santana et al., 2013; Coledam et. al, 2018; Coledam et al., 2016; Sordi 

et al., 2021; Bianchini et al., 2016; Silva et al., 2011). Cinco estudos utilizaram o teste de 9 

minutos, proposto pela PROESP (Oliveira et al.,2012; Nogueira e Pereira, 2014; Tornquist 

et al., 2013; Farias et al., 2010; Gaya et al., 2015). 

Em relação as condições de vida analisadas, a maioria (n = 15; 83,6%) analisou o 

sexo como uma variável que impacta na aptidão cardiorrespiratória (Massuça e Proença, 

2013; Santana et al., 2013; Gaya et al., 2015; Coledam et al., 2016; Oliveira et al., 2012; 

Silva et al., 2015; Fidelix et al., 2015; Silva et al., 2010; Nogueira e Pereira, 2014; Farias et 

al., 2010; Pedretti et al., 2022; Bianchini et al., 2016; Silva et al., 2011; Mello et al., 2019; 

Coledam et al., 2018),  cinco estudos avaliaram a renda familiar (Pereira et al., 2014; 

Coledam et al., 2016; Oliveira et al., 2012; Silva et al., 2015; Farias et al., 2010), cinco 

pesquisas analisaram a escolaridade dos pais (Pereira et al., 2014; Coledam et al., 2018; 

Coledam et al., 2016; Silva et al., 2015; Farias et al., 2010), três relacionados com questões 

nutricionais (Gaya et al., 2015; Coledam et al., 2016; Oliveira et al., 2012) e seis que 

relacionaram uma boa aptidão cardiorrespiratória com atividade física fora da escola, ou 

prática de lazer, ou prática no tempo livre, ou prática semanal, ou prática esportiva (Mello 
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et al., 2019; Coledam et al., 2016; Silva et al., 2011; Coledam et al., 2018; Coledam et al., 

2016; Mello et al., 2019) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Características dos estudos incluídos na revisão sistemática. 
 

Autores/ 

Ano 

Amostra (n; %) 

feminina 

Teste utilizado p/ 

avaliação da Apt.  

Aeróbia 

Condições de 

vida 

analisadas 

Resultados 

Massuça 

e 

Proença 

(2013) 

621 escolares 

ensino 

secundário (14 

aos 17 anos). 

329 

(52,9%) 

sexo 

feminino. 

Teste aeróbio de 

corrida vai e vem 

20m – PACER. 

VO2máx relativo 

calculado pela 

equação de Léger. 

Sexo (feminino 

e masculino). 

54,3% da amostra 

corresponde à zona 

saudável. 

Sexo feminino, 61,1% 

revelam aptidão 

cardiorrespiratória de risco 

para saúde, sendo 34,0% no 

grupo de alto risco e 27,1% 

no grupo de risco moderado. 

No sexo masculino 28,4% 

revelam uma aptidão 

cardiorrespiratória de risco 

para saúde, sendo 17,4% em 

alto risco e 11,0% risco 

moderado. 

Idade cronológica tem efeito 

significativo sobre o 

VO2máx do sexo feminino, 

uma vez que este decresce 

dos 14 para os 17 anos. 

Pereira et 

al. (2014) 

56 escolares 

ensino 

fundamental 

escola pública no 

município de 

Florestal, Minas 

Gerais. 

29 

(51,7%) 

sexo 

feminino. 

Teste Vai e Vem 

(20m Shuttle-run 

test) proposto por 

Léger e Lambert 

(1982). 

Analisou 

através do 

questionário 

estruturado 

adaptado do 

ENEM 2009, o 

extrato 

socioeconômico 

familiar (renda 

familiar) e o 

nível de 

escolaridade 

dos pais. 

O percentual de gordura foi 

maior no sexo feminino. 

Força abdominal e força de 

membros superiores foram 

maiores no sexo masculino. 

Aptidão cardiorrespiratória 

mostrou sem diferenças 

entre os sexos. 

Para a escolaridade dos pais 

e renda familiar, não foram 

observadas diferenças 

significativas. 
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Mello et 

al. (2019) 

236 escolares 

entre 14 e 18 

anos de idade, do 

ensino médio de 

três escolas 

públicas da 

região sul de 

Porto Alegre. 

146 

(61,9%) 

sexo 

feminino. 

Teste de 

corrida/caminhada 

de seis minutos. 

Estimar o 

percentual de 

adolescentes na 

zona de risco à 

saúde foram 

usados os valores 

de referência 

PROESP-BR. 

Sexo (feminino 

e masculino). 

Atividade física 

diária: número 

de passos 

diário, sem 

considerar fim 

de semana. 

Cada 

adolescente 

usou um 

pedômetro 

durante três 

dias 

consecutivos da 

semana, terça, 

quarta e quinta-

feira.  

Atividade física 

fora da escola: 

consideradas 

respostas ao 

questionário 

referentes à 

prática de 

atividade física 

sem orientação 

(tempo 

semanal) e a 

prática de 

atividade física 

orientada 

Em relação a aptidão 

cardiorrespiratório, mais de 

80% não atingem níveis 

recomendáveis para a saúde, 

independentemente do sexo. 

Sendo que 97,3% do sexo 

feminino e 85,3% do sexo 

masculino estão na zona de 

risco à saúde. 

Atividade física fora da 

escola pode influenciar a 

aptidão cardiorrespiratória 

dos adolescentes com mais 

eficácia do que a própria 

educação física escolar. 
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(tempo 

semanal). 

Questionário 

(sim e não), 

tempo diário e 

vezes na 

semana. 

Aplicado em 

sala de aula. 

Santana 

et al. 

(2013) 

417 escolares, 

entre 10 e 13 

anos de nove 

escolas da rede 

municipal de 

Recife, 

Pernambuco. 

202 

(48,4%) 

sexo 

feminino. 

Teste Vai e Vem 

(20m Shuttle-run 

test). - 

FITNESSGRAM 

Sexo 

(masculino e 

feminino). 

 

Estado 

nutricional de 

acordo com o 

Center for 

Deases Control 

(CDC). 

Sobrepeso afeta 

negativamente a aptidão 

cardiorrespiratória em 

ambos os sexos. 

 

Sexo feminino são mais 

fortes, mais flexíveis e 

apresentam maior 

adiposidade corporal que o 

sexo masculino, sendo que 

estes apresentam maior 

VO2máx. 

 

Escolares com sobrepeso 

apresentam menor VO2máx 

quando comparados a seus 

pares com peso normal e 

com baixo peso. 

 

Coledam 

et. al 

(2018) 

681 escolares de 

escolas públicas 

estaduais, da 

cidade de 

Londrina, Paraná 

Idades entre 10 e 

17 anos. 

344 

(50,5%) 

sexo 

feminino. 

Teste Vai e Vem 

(20m Shuttle-run 

test) 

Sexo 

(masculino e 

feminino). 

 

Nível de 

escolaridade 

dos pais (do pai 

e, na ausência 

de dados, da 

mãe) foi 

estimado por 

meio do 

questionário da 

ABEP. 

Atividade física 

semanal 

estimada pelo 

número de 

Escolares que relataram ser 

ativos nas aulas de 

Educação Física apresentam 

maior probabilidade de 

atender aos critérios de 

saúde para aptidão 

cardiorrespiratória e força 

muscular. 

Houve maior proporção de 

alunos que participavam das 

aulas de Educação Física 

(84,7%) e cujos pais haviam 

completado o ensino médio 

(62,0%). Da mesma forma, 

maior proporção de 

participantes atendeu aos 

critérios de saúde para 

aptidão cardiorrespiratória 
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horas por 

semana de 

atividade física 

de qualquer tipo 

com 

intensidade 

moderada a 

vigorosa. 

Comportamento 

sedentário 

obtido por 

questionário. 

(53,9%). 

A análise multivariada 

mostrou que apenas os 

alunos ativos durante as 

aulas eram mais propensos a 

atenderem aos critérios de 

saúde para aptidão 

cardiorrespiratória. 

Alunos que realizam 

atividades físicas fora da 

escola apresentam maior 

aptidão física, percepção de 

competência, prazer na 

aprendizagem e realização 

de esforços nas aulas de 

Educação Física. 

Gaya et 

al. (2015) 

398 escolares, 

idades entre sete 

e 17 anos, da 

cidade Santa 

Cruz do Sul, Rio 

Grande do Sul. 

192 

(48.4%) 

do sexo 

feminino. 

Teste de 

corrida/caminhada 

de nove minutos 

(PROESP-BR). 

Sexo 

(masculino e 

feminino); 

  

Índice de massa 

corporal (IMC) 

dos pais;  

 

Zona de 

residência.  

Identificaram incidência 

extremamente alta, 

aproximadamente 25% dos 

jovens tornando-se obesos. 

IMC materno elevado, 

aumenta o risco de ambos 

os sexos se tornarem 

obesos. 

Incidência 

sobrepeso/obesidade nos 

jovens examinados foi 

associada a baixos níveis de 

aptidão cardiorrespiratória e 

à obesidade materna. 

 

Coledam 

et al. 

(2016) 

736 escolares da 

rede estadual de 

ensino da cidade 

de Londrina-PR, 

idade entre 10 a 

18 anos. 

 

369 

(50,1%) 

sexo 

feminino. 

Avaliada por meio 

do teste PACER. O 

critério de saúde 

utilizado foi o 

proposto pela 

FITNESSGRAM, e 

os escolares foram 

classificados em 

atende (zona 

saudável de 

Sexo 

(masculino e 

feminino); 

condição 

socioeconômica 

estimada por 

meio dos 

Critérios de 

Classificação 

Econômica do 

Escolares com idade inferior 

a 14 anos, as variáveis que 

apresentaram associação 

com a aptidão 

cardiorrespiratória foram o 

sexo feminino, sobrepeso, 

percepção de atividade 

física igual às pessoas de 
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aptidão) e não 

atende (algum 

risco), de acordo 

com a faixa etária 

e sexo. 

Brasil; 

escolaridade 

paterna; estado 

nutricional 

estimado pelo 

IMC; 

participação nas 

aulas de 

educação física; 

prática 

esportiva 

(lazer/tempo 

livre); atividade 

física semanal; 

local para 

prática; 

transporte ativo 

e 

comportamento 

sedentário. 

mesma idade, atividade 

física semanal de 3-6h, 

participação nas aulas de 

educação física e 

comportamento sedentário. 

Sobrepeso apresentou 

associação negativa com a 

aptidão cardiorrespiratória 

independente da faixa etária. 

Escolares com idade igual 

ou superior a 14 anos, o 

sexo feminino, sobrepeso, 

participar em esportes 

algumas vezes e 

frequentemente apresentam 

associação com a aptidão 

cardiorrespiratória. 

 

Condições socioeconômica, 

transporte ativo e 

comportamento sedentário 

no fim de semana não 

apresentaram associação 

significativa. 

 

Comportamento sedentário 

se associou inversamente 

com o atendimento ao 

critério de saúde para 

aptidão cardiorrespiratória 

nos escolares mais jovens. 

Oliveira 

et al. 

(2012) 

 

1.081 

adolescentes de 

escolas 

municipais, 

estaduais e 

privadas, de 10 a 

14 anos de idade, 

em Criciúma, 

Santa Catarina. 

536 

(49,6%) 

sexo 

feminino. 

Teste de nove 

minutos, proposto 

pelo PROESP-BR 

Sexo 

(masculino e 

feminino); nível 

econômico 

avaliado pelo 

questionário da 

ABEP e estado 

nutricional 

através do IMC. 

Adolescentes de ambos os 

sexos com nível econômico 

alto apresentaram 

probabilidade maior de 

serem pouco ativos na 

comparação com escolares 

de nível econômico baixo. 

Para o sexo feminino, o 

baixo nível de atividade 

física teve associação com a 

faixa etária de 10 a 12 anos 

e a aptidão 

cardiorrespiratória fraca. 

Silva et 696 adolescentes 432 Canadian Aerobic Sexo masculino Baixos níveis de aptidão 
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al. (2015) entre 15 e 17 

anos de idade, de 

escolas públicas 

de Florianópolis, 

SC. 

(62%) 

sexo 

feminino. 

Fitness Test 

(mCAFT). 

e feminino, 

escolaridade da 

mãe e do pai, 

nível 

econômico, 

atividade física, 

comportamento 

sedentário e 

hábitos 

alimentares. 

cardiorrespiratória foi 

identificado um percentual 

maior no sexo masculino. 

Sexo feminino com 

comportamento sedentário, 

excesso de peso e alto 

percentual de gordura 

corporal foram os grupos 

com maior probabilidade de 

ter aptidão 

cardiorrespiratória 

inadequada. 

No sexo masculino, os 

grupos com maior 

probabilidade de apresentar 

aptidão cardiorrespiratória 

inadequada foram aqueles 

cujos pais estudaram mais 

de oito anos, com baixos 

níveis de atividade física, 

alimentação inadequado e 

excesso de gordura corporal. 

A má alimentação foi um 

dos fatores de estilo de vida 

associados aos baixos níveis 

de aptidão 

cardiorrespiratória no sexo 

masculino. 

Associação entre alta 

escolaridade paterna e baixo 

nível de aptidão 

cardiorrespiratória para o 

sexo masculino.  

Fidelix et 

al. (2015) 

 

183 adolescentes 

da área 

metropolitana da 

grande Recire-

PE. 

Não 

informado 

Análise direta de 

gases, durante um 

teste contínuo e 

incremental em 

uma esteira. 

Sexo 

(masculino e 

feminino). 

 

Distúrbios 

alimentares, 

qualidade de 

vida. 

 

Adolescentes mais velhos 

(mais de 15 anos), com 

maiores sintomas de 

distúrbios alimentares e de 

níveis de colesterol total, 

têm menor chance de aderir 

a tratamentos 

multidisciplinares para 

perda de peso. 
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Silva et 

al (2010) 

461 escolares de 

escolas públicas 

e privadas da 

Região do Cariri 

Cearense, com 

idade entre oito e 

16 anos. 

231 

(50,2%) 

sexo 

feminino 

Corrida/caminhada 

de 12 minutos. 

Sexo 

(masculino e 

feminino); 

escola pública e 

privada. 

O sexo masculino em todos 

os grupos possuiu uma 

melhor aptidão comparada 

ao sexo feminino. 

Nogueira 

e Pereira 

(2014) 

344 adolescentes 

de ambos os 

sexos, com idade 

entre 11 e 16 

anos, das Vilas 

Olímpicas de 

Fortaleza, Ceará. 

108 

(31,4%) 

sexo 

feminino 

Medido através do 

teste de nove 

minutos da 

PROESP-BR. 

Sexo 

(masculino e 

feminino) 

Participação de crianças e 

adolescentes do sexo 

feminino no programa da 

Vila Olímpica é 

significativamente menor 

que a do sexo masculino, e 

estas apresentaram 

resultados médicos 

significativamente menor 

para aptidão 

cardiorrespiratória. 

Tornquist 

et al. 

(2013) 

626 escolares do 

município de 

Santa Cruz do 

Sul (RS) dos 

anos iniciais, de 

escolas 

municipais, 

estaduais e 

privadas. 

293 

(46,8%) 

do sexo 

feminino. 

Teste de nove 

minutos da 

PROESP-BR. 

Escolas 

públicas 

(estaduais e 

municipais) e 

particulares. 

Aulas ministradas por 

profissionais de Educação 

Física (escolas municipais e 

particulares) apresentaram 

melhores índices de 

resistência 

cardiorrespiratória quando 

comparados aos escolares 

que possuem aulas com o 

professor uni docente 

(estaduais). 

Farias et 

al. (2010) 

383 escolares 

com idade entre 

10 e 15 anos. 

179 

(46,7%) 

do sexo 

feminino. 

Teste de nove 

minutos da 

PROESP-BR. 

Sexo 

(masculino e 

feminino), nível 

socioeconômico 

avaliado pelo 

questionário da 

ABEP, grau de 

instrução dos 

pais e ao 

número de 

moradores na 

residência. 

Aptidão cardiorrespiratória, 

observada diferença 

estatisticamente 

significativa entre os 

gêneros e entre os tipos. 

Não foi observada diferença 

estatisticamente 

significativa em relação ao 

gênero, nível 

socioeconômico, ao grau de 

instrução dos pais e ao 

número de moradores na 

residência. 

Sordi et 

al. (2021) 

 

120 escolares do 

ensino infantil e 

fundamental de 

uma escola 

municipal 

localizada na 

50 (42%) 

do sexo 

feminino 

Teste Vai e Vem 

(20m Shuttle-run 

test) 

Hábitos 

alimentares 

utilizou-se o 

questionário 

recordatório do 

SISVAN. 

Grupo intervenção 

modificou o estado 

nutricional e aumentou o 

VO2máx. No grupo controle 

o VO2máx não se alterou.  
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zona rural do 

município de 

Lebon Régis-

Santa Catarina. 

Após 12 semanas de 

experimento, o grupo 

controle não alterou os 

hábitos alimentares, 

enquanto o grupo 

intervenção melhorou. 

Pedretti 

et al 

(2022) 

91 escolares de 

uma escola 

municipal de 

Tramandaí, Rio 

Grande do Sul, 

com idade entre 

nove e 12 anos. 

34 

(37,3%) 

do sexo 

feminino. 

Teste de 

corrida/caminhada 

de seis minutos da 

PROESP-BR. 

Sexo 

(masculino e 

feminino). 

Melhora da aptidão 

cardiorrespiratória em 

ambos os sexos 

participantes do grupo 

"Formação Corporal”. 

Bianchini 

et al 

(2016) 

163 adolescentes 

entre 10 e 18 

anos 

participantes do 

Programa 

Multiprofissional 

de Tratamento 

da Obesidade 

(PMTO). 

82 

(50,3%) 

do sexo 

feminino. 

Teste Vai e Vem 

(20m Shuttle-run 

test) 

Sexo 

(masculino e 

feminino). 

Programa de 16 semanas de 

intervenção 

multiprofissional com 

adolescentes com sobrepeso 

ou obesidade, promoveu 

efeitos positivos na aptidão 

cardiorrespiratória para 

ambos os sexos. 

Silva et 

al. (2011) 

307 escolares de 

ambos os sexos 

com idade entre 

oito e 10 anos, 

da rede escolar 

municipal da 

cidade de 

Teresina, Piauí. 

156 

(50,8%) 

sexo 

feminino. 

Teste Vai e Vem 

(20m Shuttle-run 

test) 

Sexo 

(masculino e 

feminino) e o 

nível de 

atividade física 

(lazer, 

deslocamento e 

trabalhos 

domésticos). 

O VO2máx declina a partir 

de oito anos em ambos os 

sexos. 

VO2máx se apresentou 

superior na idade de oito 

anos do sexo masculino 

quando comparado com 

nove e 10 anos. Já as de oito 

anos no sexo feminino, 

foram superiores em relação 

as de 10 anos. 

Os valores do nível de 

atividade física não 

apresentaram diferença 

significativa. 

Valores de VO2máx não foi 

significativamente diferente 

quando comparado os 

valores entre os sexos para a 

mesma idade. 
VO2máx: consumo máximo de oxigênio; PROESP-BR: Projeto Esporte Brasil; CDC: Center for Deases Control; ABEP: 

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa; PACER: Progressive Aerobic Cardiovascular Edurance Run; IMC: 

índice de massa corporal; SISVAN: Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional; mCAFT: Canadian Aerobic Test. 
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5. DISCUSSÃO  

 

Os principais resultados do presente trabalho foram: 1) Foram encontrados 18 

artigos que investigaram as condições de vida como determinantes da aptidão 

cardiorrespiratória; 2) A condição de vida mais relatada pelos estudos foi o sexo dos 

escolares; 3) A maioria dos estudos (55,5%) foi realizada na região sul do Brasil e 4) alta 

renda familiar e a elevada escolaridade foram associados aos baixos níveis de aptidão 

cardiorrespiratória.  

No presente estudo foi observado que fatores sociodemográficos como o sexo e a 

idade foram investigados por boa parte das pesquisas incluídas (Massuça e Proença, 2013; 

Santana et al., 2013; Gaya et al., 2015; Coledam et al., 2016; Oliveira et al., 2012; Silva et 

al., 2015; Fidelix et al., 2015; Silva et al., 2010; Nogueira e Pereira, 2014; Farias et al., 

2010; Pedretti et al., 2022; Bianchini et al., 2016; Silva et al., 2011). No estudo de Maçusa 

e Proença (2013) foi observado que mais da metade das adolescentes do sexo feminino e 

um terço dos adolescentes do sexo masculino apresentaram VO2máx de risco para a saúde. 

Além disso, a idade cronológica demonstrou um efeito significativo sobre o VO2máx do 

sexo feminino, uma vez que este decresceu dos 14 para os 17 anos. Possível justificativa 

para estes resultados residem em questões que envolvem a puberdade e cuidados 

domésticos. Embora seja importante a investigação e discussão destes fatores, outros 

parâmetros como, por exemplo, questões culturais também podem impactar, porém, não 

foram investigadas pelo estudo (Massuça e Proença, 2013). 

Dos estudos que analisaram a renda familiar, Oliveira et al. (2012) identificaram 

que famílias com alto nível econômico, apresentam maiores chances de serem pouco ativos 

comparado a famílias mais pobres para ambos os sexos. A baixa prática de atividade física 

pode contribuir negativamente para baixos níveis de aptidão cardiorrespiratória. No estudo 

de Silva et al. (2015), foi observado que os adolescentes do sexo masculino, cujos pais 

estudaram mais de oito anos, com baixos níveis de atividade física, alimentação inadequada 

e excesso de gordura corporal apresentaram maiores chances de ter aptidão 

cardiorrespiratória inadequada. Algumas possíveis explicações para este resultado podem 

estar relacionadas às famílias com maior poder aquisitivo, adquirem em suas residências 

videogames, computadores e televisores, ficando horas sentadas, estimulando atividades 

cada vez mais sedentárias, possivelmente se alimentando de produtos industrializados.  
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Sordi et al. (2021) reforça em seu estudo que hábitos alimentares adequados, 

podem aumentar o VO2máx. Estudos de Coledam et al. (2016) e Silva et al. (2015) 

identificaram que o comportamento sedentário aumenta a probabilidade de a aptidão 

cardiorrespiratória apresentar níveis abaixo dos recomendados para saúde. Porém, para 

Pereira et al. (2014); Coledam et al. (2016) e Farias et al. (2010), os resultados não 

mostraram diferenças significativas no que concerne a renda familiar quando comparada a 

aptidão cardiorrespiratória. Portanto, parece não haver na literatura um consenso sobre o 

impacto da renda familiar na aptidão cardiorrespiratória de escolares. 

No presente estudo, identificou-se que alguns aspectos das condições de vida não 

foram explorados ou foram poucos explorados pelos estudos, como o acesso a locais 

públicos para a prática de atividades que favoreçam a melhora da aptidão 

cardiorrespiratória, ou ainda, como as condições de moradia (urbano, rural, apartamento, 

casa, número de cômodos) pode afetar a aptidão cardiorrespiratória. Nesse sentido, 

identificou-se que apesar da tentativa em considerar o indivíduo na sua integralidade, ou 

seja, não somente o aspecto fisiológico, os estudos na área da Educação Física, ainda 

tendem a observar a aptidão física, e, sobretudo, a aptidão cardiorrespiratória com as lentes 

do corpo biológico, e não o corpo social, afetivo, emocional etc.  

Este estudo apresenta como pontos fortes a busca sistemática por dois 

pesquisadores independentes em duas bases de dados (SciELO e LILACS) que possuem 

muitos artigos no idioma português. Este estudo também apresenta limitações como a 

delimitação de apenas estudos brasileiros, limitando a compreensão da área.  

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conclui-se que o sexo feminino, maior renda familiar, boa escolaridade dos pais 

foram as condições de vida mais analisadas, sendo estes determinantes para uma aptidão 

cardiorrespiratória inadequada. Sugere-se que novos estudos sejam realizados cujo objetivo 

seja o aprofundamento e a investigação de mais das condições de vida, principalmente as 

relacionadas aos aspectos sociais dos sujeitos. 
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